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PROGRAMA

OBJETIVOs DA DISCIPLINA

Este curso examina bancos públicos e alternativos (não privados) em teoria e perspectiva comparada para situar sua atuação em questões críticas no campo de economia política comparada. Teoria bancária, mudança bancária recente e estudos de casos de bancos públicos brasileiros e estrangeiros introduzem a matéria, seguido por análises comparativas e conceituais de bancos de poupança, bancos cooperativos e bancos de desenvolvimento. O curso visa contribuir para o desenvolvimento da capacidade de alunos no CMDAPG de tratar de questões de economia política comparada, especialmente em temas como mudança bancária, bancos alternativos e inclusão social, vantagens competitivas e debates sobre instituições como o Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e BNDES e instituições semelhantes no exterior como, por exemplo, o KfW alemão, a Caisse d´Epargne francês e o Development Bank of Japan e o Banco de Napoli e outros bancos públicos e alternativos no exterior. 

CONTEÚDO RESUMIDO

1) Mudança Bancária no Brasil
2) Economia Política Bancária e Financeira Comparada 
3) Teoria Bancária 
4) Bancos Públicos 
5) Bancos de Poupança 
6) Bancos Cooperativos 
7) Bancos de Desenvolvimento
8) Bancos Alternativos e Inclusão Social
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Participação 
30%

Apresentação
30%

Trabalho Final
40% 
Sobre avaliação: Participação é a contribuição do aluno ao andamento do curso durante o semestre.

Apresentação se refere a uma avaliação de uma apresentação do aluno sobre um tema de aula durante o semestre e uma apresentação do aluno sobre seu trabalho de semestre. 

O trabalho final é uma redação de em torno de 20 páginas. Alunos terão até a quarta aula para entregar uma proposta de trabalho de semestre, identificando o tema escolhido, a bibliografia a ser consultada e o objetivo da redação do trabalho de semestre. Um esboço do trabalho será entregue um mês antes da data marcada para o exame final do curso. 

AULAS
Mudança Bancária no Brasil

Texto: Mettenheim, Federal Banking in Brazil: Policies and Competitive Advantages.(Capítulo 1 e 2)

Economia Política e Financeira Comparada

Texto: Hall e Soskice (orgs)., Varieties of Capitalism e Mettenheim, “Varieties of Finance Capitalism”.

Teoria Bancária

Texto: Mettenheim e Butzbach, “Alternative Banking: A Theoretical and Empirical Overview”.

Bancos Públicos

Texto: Jayme e Crocco, “Bancos Públicos e Desenvolvimento”.

Bancos de Poupança

Texto: Ayadi ET AL e Mettenheim, “The Caixa Econômica Federal” (Capítulo 4 em Federal Banking in Brazil).  

Bancos Cooperativos

Texto: Ayadi, et al., Investigating Diversity in the Banking Sector in Europe. Key Developments, Performance and Role of Cooperative Banks
Bancos de Desenvolvimento

Texto: Mettenheim, The Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (capítulo 5, Federal Banking in Brazil).

Alemanha

Texto: Krahnen e Schmidt, The German Financial System
França

Texto: Butzbach, Varieties within Capitalism?
Aulas restantes serão dedicadas à temas escolhidas de acordo com os interesses e os projetos de pesquisa de alunos. 
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